
Sábado IV da Páscoa

Evangelho (Jo  14,7-14):  Naquele tempo, Jesus disse aos

seus discípulos: «Se me conhecestes, conhecereis também

o meu Pai. Desde já o conheceis e o tendes visto». Filipe

disse: «Senhor, mostra-nos o Pai, isso nos basta». Jesus

respondeu: «Filipe, há tanto tempo estou convosco, e não

me conheces? Quem me viu, tem visto o Pai. Como é que tu

dizes: ‘Mostra-nos o Pai’? Não acreditas que eu estou no

Pai e que o Pai está em mim? As palavras que eu vos digo,

não as digo por mim mesmo; é o Pai que, permanecendo

em mim, realiza as suas obras.

»Crede-me: eu estou no Pai e o Pai está em mim. Crede, ao

menos, por causa destas obras. «Em verdade, em verdade,

vos digo: quem crê em mim fará as obras que eu faço, e

fará ainda maiores do que estas. Pois eu vou para o Pai. E o

que pedirdes em meu nome, eu o farei, a fim de que o Pai

seja glorificado no Filho. Se pedirdes algo em meu nome,

eu o farei».

«Eu estou no Pai e que o Pai está em mim»

P. Jacques PHILIPPE
(Cordes sur Ciel, França)

Hoje, estamos convidados a reconhecer em Jesus ao Pai que se

nos revela. Filipe expressa uma intuição muito justa: «Senhor,

mostra-nos o Pai, isso nos basta» (Jo, 14, 8). Ver o Pai é

descobrir Deus como origem, como vida que brota, como

generosidade, como dom que constantemente renova cada

coisa. Do que mais precisamos? Procedemos de Deus, e cada

homem e, ainda de que não seja consciente, leva o profundo

desejo de voltar a Deus, de reencontrar a casa paterna e



permanecer ai para sempre. Hei aqui todos os bens que

possamos desejar: A vida, a luz, o amor, a paz... São Inácio de

Antioquia, que foi mártir no início do século dizia: «Há em mim

um água viva que murmura e disse dentro de mim: Vem ao Pai!».

Jesus nos faz entrever a profunda intimidade recíproca que

existe entre Ele e o Pai. «Eu estou no Pai e que o Pai está em

mim» (Jo 14,11). O que Jesus diz e que faz acha sua fonte no Pai

e, o Pai se expressa plenamente em Jesus. Todo o que o Pai

deseja nos dizer se encontra nas palavras e nos atos do Filho.

Todo o que Ele quer cumprir no nosso favor o cumpre pelo seu

Filho. Acreditar no Filho nos permite ter «aceso a Deus» (Ef

2,18).

A fé humilde e fiel em Jesus, a eleição de lhe seguir e lhe

obedecer dia trás dia, nos põe em contato misterioso mas real

com o mesmo mistério de Deus e, nos faz beneficiários de todas

as riquezas de sua benevolência e misericórdia. Esta fé permite

ao Pai levar adiante, através de nós, a obra da graça que

começou no seu Filho: «Quem crê em mim fará as obras que eu

faço» (Jo 14,12).

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Oremos como Deus, nosso mestre, nos ensinou. Pois se
como disse fará o que pedimos ao Pai em seu nome, quão
mais eficaz não será a nossa oração em nome de Cristo, se
rezarmos com as suas próprias palavras?» (S. Cipriano)

«O convite do Senhor para O conhecermos é dirigido a
cada um de vós, em qualquer lugar ou circunstancia em
que nos encontremos. Basta tomar a decisão de se deixar
encontrar por Ele, de o tentar encontrar, todos os dias,
sem descanso» (Francisco)



«Toda a vida de Cristo é revelação do Pai: as suas palavras
e atos, os seus silêncios e sofrimentos, a maneira de ser e
de falar. Jesus pode dizer: Quem Me vê, vê o Pai´ (Jo
14, 9); e o Pai:Este é o meu Filho predileto: escutai-O´
(Lc 9, 35)» (Catecismo da Igreja Católica, nº 516)

Outros comentários

«E o que pedirdes em meu nome, eu o farei»

Rev. D. Iñaki BALLBÉ i Turu
(Terrassa, Barcelona, Espanha)

Hoje, quarto Sábado de Páscoa, a Igreja convida-nos a

considerar a importância que tem para um cristão, conhecer

Cristo cada vez mais. Com que ferramentas contamos para o

fazer? Com diversas e, todas elas, fundamentais: a leitura atenta

e meditada do Evangelho; nossa resposta pessoal na oração,

esforçando-nos para que seja um verdadeiro diálogo de amor, e

não um mero monólogo introspectivo, e o desejo renovado

diariamente por descobrir Cristo no nosso próximo mais

imediato de nós: um familiar, um amigo, um vizinho que talvez

necessite da nossa atenção, do nosso conselho, da nossa

amizade.

«Senhor, mostra-nos o Pai», pede Filipe (Jo 14,8). Uma boa

petição para que a repitamos durante todo este Sábado.

—Senhor, mostra-me o teu rosto. E podemos perguntar-nos:

como é o meu comportamento? Os outros, podem ver em mim o

reflexo de Cristo? Em que coisa pequena poderia lutar hoje? Aos

cristãos nos é necessário descobrir o que há de divino na nossa

tarefa diária, a marca de Deus no que nos rodeia. No trabalho,

na nossa vida de relação com os outros. E também se estamos

doentes: a falta de saúde é um bom momento para nos

identificarmos com Cristo que sofre. Como disse Santa Teresa de

Jesus, «Se não nos determinarmos a engolir de uma vez a morte

e a falta de saúde, nunca faremos nada».

O Senhor no Evangelho assegura-nos: «Se pedirdes algo em meu

nome, eu o farei» (Jo 14,13). —Deus é o meu Pai, que vela por



mim como um Pai amoroso: não quer para mim nada de mau.

Tudo o que passa —tudo o que me passa— é para o bem da

minha santificação. Ainda que, com o olhos humanos, não o

entendamos. Ainda que não o entendamos nunca. Aquilo —o que

quer que seja – Deus o permite. Confiemos nele da mesma

maneira que confiou Maria.


